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Estudo mostra queda do estigio acadêmico no País 
Pesquisa revela que quase 80% dos professores 

universitários brasileiros acham que o respeito pelo 
mundo acadêmico está em declínio; participaram 

da avaliação outros 13 países 
maior número de respostas (981, 
ou apenas 19 menos do que o total 
esperado), atrás apenas dos Esta-
dos Unidos e da Inglaterra. 

Os professores Simon Schwartz-
man e Elizabeth Balbachevsky, do 
Núcleo de Pesquisas de Educação 
Superior, da Universidade de São 
Paulo, são os coordenadores do es-
tudo no Brasil. No fim do ano, eles 
divulgarão uma análise específica 

dos resultados, 
junto com os de- 
mais participantes: 

STOES 	Austrália, Chile, 
Alemanha, Isarel, 

RANI 	Japão, Coréia do 
Sul, México, Holan-

NDIDAS 	da, Rússia, Suécia, 
Inglaterra e Esta-

O MIL 	dos Unidos. O pla- 
	 no é repetir a en- 
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(Por ano e em dólar) 
Profissional Liberal (médicos, advogados, dentistas) 
Doutorado 
Mestrado 
Bacharelado 
Alguns estudantes sem diploma 
Fonte: Aiud Pesquiso Populacional Censo USA 

Salário Médio nos Estados Unidos, "
excelente") 

nível acadêmico 1993-94 	Jvf 

(Porcentagem que respondeu "bom" ou 'excelente") 
Hongcong 

gs 	Países Baixos 
Alemanha 

Estados Unidos 
Austrália 

Brasil 
Reino Unido 

Suécia 
á. México 

Coréia 
Japão 
Rússia 
Israel 
Chile 

Salário Médio nos Estados Unidos, por nível acadêmico 1993-94 (Por ano e'em dólar) PAULO SOTERO 
Correspondente 

WASHINGTON — Quase 
80% dos professores uni-
versitários' brasileiros 

acham que o respeito pelo mundo 
acadêmico está em declínio no 
País e menos de 30% colocam os 
integrantes de sua profissão entre 
os mais influentes formadores de 
opinião. A maioria 
COífi uma opinião 
negativa sobre a 
qualidade de seus 
estudantes. 
Acham, por exem- 
plo, que apenas um 
terço de seus alu-
nos são bons ou ex-
celentes e não têm 
muita esperança 
no futitro. Em, sua 
opinião, menos de um quarto dos 
jovens.brasileiros são capazes de 
completar o curso secundário. E, 
destes, não mais do que a metade 
deveria ter acesso à universidade. 

Eles não estão sozinhos em seu 
pessimismo. Um estudo divulgado 
ontem pela Fundação Carnagie 
para o Progresso do Ensino, em 
Washington, revelou que há uma 
supreeudente uniformidade nas 
opiniões de professores e pesqui-
sadores de instituições superiores 
em 13 países avançados e subde-
senvolvidos, mais Hong Kong, so-
bre o estado de sua profissão e das 
relações desta com a realidade em 
torno. Trata-se do primeira pes-
quisa desse tipo em escala inter-
nacional. 

Seguindo um modelo de enque-
te usado há 25 anos nos Estados 
Unidos pela Fundação Carnegie, 
20 mil p ofessores responderam a 
um qu u tionário de 70 perguntas. 
O Br il contribuiu com o terceiro  

quente a cada cin- 
co anos. 

Salário baixo — A exemplo do 
que ocorre nos outros países exa-
minados, os professores universi-
tário brasileiros dão grande valor 
a seu engajamento político na bus-
ca de solução para os problemas 
do País. Mas, para eles, a universi-
dade não é lugar de se começar a 
corrigir a perversão social do sis-
tema educacional brasileiro. Me-
nos de 20% concordam que os pa-
drões de admissão deveriam ser 
rebaixados para permitir um 
maior aceso de estudantes pobres. 

Obviamente, os acadêmicos bra-
sileiros acham que ganham pouco 
(só 25% se dizem satisfeitos) e 
perto de metade tem um outro 
emprego, não acadêmico, para 
completar o salário. Embora recla-
mem que suas idéias poderiam ser 
mais bem aproveitadas, a maioria 
não tem muitas queixas sobre a 
"atmosfera intelectual" das insti- 

Os acadêmicos estão entre os líderes 
mais influentes do meu país 
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° 
tuições nas,,quais trabalham. E são 
minoria os que vêem sinais de au-
tjristarismo na administração 
univeristária ou a falta de liberda-
de acadêmica. Apesar das dificul-

, dades, e de quase 50% acharem 
que este não é um momento propí-
cio para os jovens se lançarem na 
profissão acadêmica, cerca de 85% 
nao se arrependem da escolha que 
fizeram e a repetiriam. 

Os alunos não formandos estão 
preparados adequadamente quanto à 
habilidade de comunicação escrita e oral 
(Porcentagem de acordo) 
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Cerca de 60% dos que responde-
ram ao questionario no Brasil são 
homens na faixa dos 40 anos. O es-
tudo confirma a situação precária 
da atividade de pesquisa entre os 
profissionais da educação supe-
rior nacional. Nessa área, o profes-
sores brasileiros são os que mais 
se queixam da falta de fundos. E, 
como se sabe, publicam muito 
pouco. Embora digam que a pes- 
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guisa é importante na avaliação 
de seu trabalho, apenas 25% res-
ponderam que publicar é essencial 
para avançar na carreira e menos 
de 10% disseram que se sentem 
pressionados a pesquisar mais. 

O estudo constata, também, o 
relativo isolamento da vida uni-
versitária brasileira em relação ao 
resto do mundo. Mais de dois ter-
ços dos acadêmicos brasileiros  

mantêm ligações com .colegas no, 
Exterior, como parte de seu traba;  
lho, e dependem de „publicaçõe 
estrangeiras para se manter infOr:: 
mados. Mas apenas um terço via-
jou ao Exterior para fazer pesqui T  
sas nos últimos três anos, e menos 
de 10% trabalhou em instituições 
estrangeiras no mesmo período —
médias bem inferiores:às dos de-
mais países estudados   
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O respeito pelos acadêmicos está em 	Seu maior interesse diz respeito ao 
declínio 
(Porcentagem de acordo) 
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